
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Alan Enlil

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Alan Enlil

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Clara Wanderley

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4340-0

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Capítulo 1

			Era possível ver as pessoas passando, bem de longe pela porta da grande igreja da capital. Iam, algumas arrumadas e outras nem tanto, assistir à missa semanal. Duas figuras, um homem  e uma mulher, ambos trajados de branco, observavam esse fluxo em cada um dos lados da entrada. Levavam cada um deles uma prancheta. Se pudessem ser vistos, poderiam ser confundidos com entregadores de panfleto.

			O rapaz fala:

			— Pelos meus cálculos, parece que diminuiu mesmo o número de fiéis. Bem menos gente do que na semana passada.

			— Isso porque hoje é feriado, e aqui teve muita gente que se mudou do campo — responde a moça.

			O rapaz olha um pouco mais em volta.

			— Sempre tem alguma questão. O que não tem é responsabilidade.

			— Julius, você ficou muito extremista depois da Segunda Guerra Mundial. Pode ter gente que está chegando atrasado para o culto, ainda é cedo.

			— As vezes chegar tarde já é tarde demais.

			Por fim, o rapaz puxa de um gravador e o leva à boca:

			— O número de fiéis também diminui nesta Igreja comparado com a medição de outros séculos. 

			A moça afirma:

			— Que conste no relatório: Joana pensa que não foi escolhido o melhor momento para fazer a observação.

			Julius guarda o gravador novamente. Nesse ponto o padre já havia assumido seu lugar no púlpito. Da porta, os dois observaram a sua pregação. Julius pergunta se Joana desejaria ficar mais para esperar por algum acontecimento extra. Joana caminha até ele e diz que não é preciso:

			— Eu queria era dar uma volta por aí para ver como as coisas vão ficando. A gente viajou por séculos olhando igreja por tudo que é país, montando gráficos disso e daquilo e essa era a última da nossa lista. Vamos andar pela cidade. 

			Julius olha em volta, apreciando com um pouco de nojo. Detém a visão em um prédio de vidros espelhados. Nele observa carros, pedintes, lixo no chão. Sem tirar o olhar disso, afirma:

			— Não é bom a gente demorar aqui, estando em missão... estamos mais fracos em energia espiritual e algum trevoso pode nos atacar; se não bastasse isso, olhar em volta é olhar mais do mesmo. Individualismo, ganância, preguiça, deformação da natureza...

			Joana coloca sua cabeça entre o olhar de Julius:

			— Tem tudo isso sim. Mas não dá para duvidar que do homem saem coisas boas também. Não é à toa que falam que alguns deles são “bons como anjos”. E eu concordo. E olha que sei do que estou falando.

			Joana abre os braços e de suas costas brotam asas brancas. Julius olha para o outro lado.

			— Claro que existem. Mas essas pessoas não são em número relevante se comparar com o número de pessoas más. E pelo que vi nessa igreja, os anjos estão literalmente indo para o Céu com o passar do tempo, e não se repõe o estoque. Não vai sobrar mais nenhum.

			A anja começa a flutuar e para de cabeça para baixo na frente de Julius:

			— Pois anjo pode ser feito. A gente pode ensinar as pessoas  a serem anjos também. Mesmo que elas nunca venham a ter asas. Por exemplo, posso lhe ensinar a ser anjo.

			Julius ri e finalmente olha para Joana.

			— E como isso?

			Joana ri também.

			— Começa por espalhar a alegria. Ou a gente passeia ou eu vou achar que você não abre as asas porque elas são de morcego. E que por baixo desses cachinhos estão chifres. 

			Julius abre as asas também, após abrir o sorriso:

			— A gente fez pesquisa por séculos e países e você não está cansada?

			Joana pega na mão de Julius:

			— Turista nunca está cansado, ainda mais a gente que não precisa caminhar! Vamos lá antes que o sol termine de se pôr.

			Os dois saem voando de mãos dadas, circulam a igreja e se direcionam para o centro. São observados por uma moça vestida de preto, que estava no carro que Julius contemplara anteriormente.

			— Esses anjos estão pesquisando alguma coisa. Talvez, se eu conseguisse roubar a planilha deles, eu possa descobrir o que é.

		


		
			
Capítulo 2 

			Julius e Joana caminham por uma feira comercial de rua. Ninguém interage com os dois por serem invisíveis, mas eles observam as barracas uma a uma. Joana pergunta:

			— Você não acha muito engraçado o quanto os seres humanos tentam superar as limitações dos corpos deles? Cada produto mostra uma limitação que se quer superar.

			Julius observa um arco e flecha:

			— Pois eu acho que eles podiam apenas compensar mesmo, ficar apenas nisso. O problema mesmo é quando eles tentam ser maiores do que o Pai e não são gratos pelo que já receberam.

			Joana observa um celular:

			— Eu acho que superar as limitações é chegar mais perto do Pai, não? Só Deus não é limitado. E nós só somos menos limitados que o ser humano por sermos anjos. Nós voamos, podemos manipular elementos para atacar e defender, ficar invisíveis e até assumir formas humanas. 

			Julius pega um celular na mão, porque viu na sua tela uma imagem de Jesus Cristo aparecendo e desaparecendo em seguida. Joana baixa sua mão, temendo que alguma pessoa visse o celular flutuando e estranhasse o fato. Ou pior, o filmasse. Julius percebe o incômodo e coloca o celular no seu lugar:

			— Somos menos limitados e por isso conseguimos rompero tempo e o espaço para visitar essa cidade em tantos séculos diferentes. Podemos muito bem conhecer os dinossauros que pisaram nesse chão e, três segundos depois, pisar nesse asfalto quando acabou de ser colocado. Mas nós também sumimos se é destruído, os seres humanos só perdem o invólucro do corpo. 

			O anjo abre as asas e se desloca até a estátua de um militar, e fica analisando-a melancolicamente. Toca-a. Joana o segue calmamente:

			— A gente trabalhou tanto nesses últimos meses e eu nem sei ainda o que estamos pesquisando.

			Julius, imaterialmente, coloca sua cabeça no interior da estátua e substitui o rosto da estátua por uma careta sua, falando com uma voz também debochada:

			— Você não tem patente no nosso exército para saber dessa informação. 

			Joana ri. Empurra a cabeça de Julius de volta para a estátua.

			— Posso até não ter a patente, mas os anjos conversam entre si. É a limitação humana da fofoca, conhece? Pra fazer fofoca não precisa de medalha.

			Julius sai de dentro da estátua e se senta em um banco. Bate com a mão no assento ao lado do seu para Joana sentar-se perto dele:

			— E o que falam os anjos?

			— Que estamos coletando dados para saber se o Apocalipse já pode acontecer.

			Julius fica muito surpreso, e da surpresa seguiu o seu silêncio. Joana continua:

			— Se queriam alguém só para coletar dados sem pensar sobre a finalidade deles, deviam ter contratado seres menos inteligentes do que anjos.

			— Vocês não deveriam ficar falando desses assuntos. 

			— Qual é, Julius? O seu ânimo é de quem sabe que o Apocalipse vai ser amanhã. E não vem me enganar com uma imitação de militar.

			— E você não acha que tem que ter um Apocalipse agora mesmo? Olha em volta, onde está a fraternidade? Os objetos materiais tomaram conta de todas as relações humanas. Cada um tem um preço, mesmo que isso custe a vida de outra pessoa. Já reiniciaram o mundo com água, mas dessa vez a sujeira está muito grossa. 

			Joana olha para a Lua. 

			— Será que a gente não fica com rancor, esperando por uma coisa que o ser humano não pode ser? Será que não nos iludimos e nos desiludimos com a ideia de que o ser humano ia ser cada vez mais perfeito, ao invés de mais variado?

			— Isso já não é nosso papel refletir — responde. — Senão, a gente não consegue fazer o que nos foi mandado fazer. Os dados dessa tabela vão dizer se o Apocalipse é para agora ou para depois.

			De repente um homem aparece, a mulher do carro. Os anjos se assustam.

			— Boa noite, meus anjos. Vim buscar a planilha.

			Levantam-se no banco num salto. Não sabem se assustam-se mais pelo que lhes foi dito ou se por terem sido vistos. 

			— Como você sabe dela?

			A mulher vestida de preto abre um sorriso:

			— Não são apenas os anjos que conhecem tecnologia. Aquele celular que você pegou na barraca grudou em você uma escuta. Eu que coloquei aquela imagem na tela para atiçar sua curiosidade. Na verdade, eu achei que quem ia olhar era a moça. Tenho muita curiosidade de saber o que está escrito aí, posso deixar vocês irem se deixarem os papéis.

			Joana sorri:

			— Não precisamos brigar por nada, é só voltar no tempo que você não consegue nos acompanhar.

			Depois que o falou, Joana respondeu a si mesmo que seria impossível. Não há possibilidade: é preciso abrir um buraco nas duas temporalidades, e isso demora por causa da concentração. Ambos conheciam a demônio Rodesius e sabiam que ela os seguiria facilmente. 

		


		
			
Capítulo 3

			Joana avança para cima da demônio, e tenta lhe acertar golpes, dos quais ela desvia com certa facilidade. A demônio ri e puxa de uma rede de pesca, que estava presa à sua cintura e que não havia chamado a atenção de nenhum dos anjos anteriormente. Joana lhe lança um olhar de estranhamento, pois esperava uma arma de verdade. Mas transforma a surpresa em deboche:

			— Tá querendo me chamar de sereia? Eu sou de outra espécie. 

			— Não, princesa. Quero apenas usar todas as minhas armas, porque já vi que você é perigosa e sabe se defender — Joana ficou pensando se aquilo havia sido uma ironia, mas não chegou a uma conclusão — Eu fui pescadora antes de virar demônio  e muito matei criaturas do mar. Até que entendi como a água funciona e ela deixou de ser só onde eu matava e virou ferramenta de combate, perfeita para a minha capacidade de manter minha pele toda molhada e esguichar água. 

			Joana voa na sua direção em posição de ataque, mas Rodesius abre a rede e a lança na direção da anja, que tenta desviar, porém as pontas da rede se esticam com a água e a alcançam, detendo o punho de Joana a poucos centímetros do rosto de Rodesius. Joana fica presa, e pede ajuda de Julius.

			— Eu disse que conhecia essa demônio. Conheço também o ponto fraco dela.

			Rodesius ri.

			— Estudou o meu perfil no bestiário? Esse livro está desatualizado!

			Mas de repente uma luz desce do céu e surge um senhor, interrompendo a ação. Rodesius recua, temerosa da desvantagem numérica:

			— Um santo e dois anjos? Não pensem que só vocês têm amigos. Esperem e vão ver.

			Rodesius sai pulando entre postes e prédios, até se perder de vista. As criaturas celestiais não a seguem. Julius voa até Joana, que estava um pouco longe de onde a ação estava se desenrolando:

			— São Marcos, por que veio até aqui? Como nos encontrou nessa era e nesse lugar?

			O senhor não responde e caminha até eles. Parecia que não queria ser ouvido:

			— Apenas consultei o seu roteiro de pesquisa e vim lhe avisar da decisão. Encontrar esse bicho aqui foi coincidência. Já está decidido que o apocalipse vai começar, então todos os seres celestiais estão convocados para voltar para o Céu. Esses dados que você coletou já foram analisados e ajudaram na escolha, então todos somos agradecidos ao seu trabalho.

			Julius parecia um pouco atordoado. Queria o apocalipse, mas também se sentia um pouco contrariado. Mesmo assim fez seu trabalho, mas daquela maneira de quem acha que ele não vai ser aproveitado. Pensava que o tempo empregado seria perdido,  o que ele já achava da própria humanidade. Mas parte dessa sensação também estava ligada com a presença da demônio. A anja compartilhava disso:

			— O senhor acha que os demônios seriam favoráveis ao apocalipse?

			O santo olha para Joana. Respondeu sem muita certeza:

			— Eu acho que não. Mas a vontade de nenhum ser diante de Deus faz diferença. Não importa que seja humano ou que seja demônio.

		


		
			
Capítulo 4

			Joana e Julius caminham por um corredor de mármore e com paredes brancas cheias de enormes portas, lado a lado. Não havia adereços nas paredes, e elas eram feitas de um material que nunca acumulava poeira e nunca mudavam de cor. Os anjos estavam no interior de um prédio enorme com muita movimentação. Esse era um setor do Céu, onde as burocracias aconteciam: chegadas, partidas, santificações, entre outros. Joana achava que a humanidade tinha adivinhado essa lógica e a aplicado na vida humana por um acidente. Já Julius achava que dessa lógica os homens extraíram o pior: ao invés de facilitar a vida, o sistema é utilizado para envaidecer quem organiza as coisas. A conversa acaba quando ambos encontram São Marcos saindo de uma das salas, que não era a sua.

			— Desculpem o atraso, já estava indo para a minha sala.

			— A gente sabia que o senhor estaria aqui e veio ao seu encontro — observa Joana — vamos para sua sala mesmo?

			— Não, não. Eu chamei mais para passar instruções, podemos ir andando até outra sala e eu transmito as ordens, elas não são secretas. Está uma correria aqui hoje! 

			Ato contínuo, os dois anjos seguem ao santo. Efetivamente, muitos seres celestiais iam passando por eles, o tempo todo! Era o apocalipse começando, e não era um ato repentino, e isso ia fazer reorganizar o próprio Céu, porque ele deixaria de existir. Tudo seria só o Paraíso, a união final de todos os seres, celestiais ou não... Por isso tinham pesquisado tanto. São Marcos afirma:

			— Bom, o apocalipse é mais ou menos como Os Livros contam. Tem diferenças porque são muitas traduções e interpretações. Além disso, a gente escondeu um pouco o jogo de como ele é realmente porque existem seres interessados em que ele não aconteça. Mas sem entrar em muito detalhe, vou contar mais ou menos o que vai acontecer.

			Seguem pelo corredor, que continua lotando. Eles vão desviando dos seres e conversando em mente.

			— A primeira etapa do apocalipse será o desaparecimento de pessoas, que vão sendo trazidas diretamente para o Céu. Elas simplesmente somem, isso vai dar um desespero em quem fica! — Ri — A segunda etapa são os acidentes repentinos, com tudo que foi feito pelos seres humanos e que desvia da vontade de Deus. Depois Deus começa a pegar de volta o que emprestou, o planeta, e começam as tragédias naturais. Estoura vulcão, começa terremoto, tudo isso.
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